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		Capítulo 1

		Equipa das Urgências. Código três. Tempo de chegada: aproximadamente cinco minutos.

		Megan Brightwell leu a mensagem no seu bipe e sentiu a adrenalina a correr-lhe nas veias.

		O código três queria dizer que ia chegar uma ambulância de urgência, provavelmente com alguém quase a morrer.

		Portanto, Megan agarrou na sandes de frango que acabava de comprar no bar do hospital e foi de imediato para as Urgências.

		Nesse momento, os paramédicos da ambulância entraram, transportando um paciente numa maca.

		– Levem-no para a sala número dois – disse Megan, observando o paciente.

		Era um homem que tinha os olhos fechados, a camisa aberta e o peito ensanguentado.

		Os dois paramédicos fizeram o que ela lhes disse e, com a ajuda de Megan, transferiram o paciente para uma marquesa.

		– O que aconteceu? – perguntou Megan.

		– Acidente de mota. Homem de trinta e poucos anos. Sinais vitais normais. Estava inconsciente quando chegámos. As testemunhas disseram-nos que tentou manter-se de pé, mas acabou por cair ao chão. Recuperou a consciência várias vezes, a caminho de cá, mas voltou a perdê-la. Tem ferimentos por todo o corpo, um ferimento um pouco grave no ombro esquerdo e outro na cabeça. Além disso, apresenta feridas no rosto.

		– Já temos a identificação dele?

		– Sim, chama-se Simon Reynolds – respondeu um dos paramédicos, entregando-lhe uma carteira.

		– Senhor Reynolds? Está a ouvir-me? – perguntou Megan. O homem tentou abrir os olhos, mas voltou a fechá-los rapidamente. – Não tinha capacete?

		– Não.

		Megan abanou a cabeça e tirou uma tesoura do bolso para lhe cortar o que restava da camisa e das calças. Em seguida, rapou-lhe alguns pelos do peito e colocou-lhe cinco ventosas que estavam ligadas a um monitor. Aquela máquina fornecia-lhes de imediato a frequência cardíaca, o ritmo respiratório e a tensão arterial do paciente.

		– O que se passa, Megan? – perguntou o doutor Sullivan, entrando rapidamente na sala e palpando o abdómen do paciente à procura de lesões internas. Megan deu-lhe todas as informações de que tinha conhecimento até àquele momento. – Levem-no para que faça uma radiografia. Os sinais vitais estão bons e não me parece que tenha qualquer hemorragia interna.

		– Parece pior do que está – comentou Megan.

		– Efetivamente.

		– Senhor Reynolds, vamos levá-lo para que faça uma radiografia – disse, enquanto empurrava a marquesa. O paciente voltou a tentar abrir os olhos, mas não respondeu. – Pode agradecer ao seu anjo da guarda, que fez um bom trabalho hoje – sussurrou Megan.

		– Está a ouvir-me, senhor Reynolds? Abra os olhos.

		Simon decidiu abri-los para não ter de voltar a ouvir aquela voz feminina que estava a dar-lhe ordens.

		Queria pedir-lhe que não perdesse tempo nem energia com ele. Percebia que estava a tentar ajudá-lo, mas não valia a pena. O esforço que ela estava a fazer era em vão.

		No entanto, quando abriu os olhos, encontrou-se com um anjo loiro de olhos azuis, que o deixou sem fôlego.

		Se estava morto, aquele devia ser o anjo que estava a dar-lhe as boas-vindas. Tinha vivido muito tempo no inferno, portanto, morrer era o melhor que podia ter-lhe acontecido.

		– Bem-vindo, Bela Adormecida – disse a loira.

		– E quando é que me beija? – perguntou Simon, fazendo um esforço enorme para conseguir proferir meia dúzia de palavras.

		– Sou enfermeira, não uma princesa.

		– Não é o anjo que foi buscar-me à Terra?

		– Claro que não.

		– Então, não estou morto? – perguntou Simon.

		A avaliar pelas dores que sentia no corpo não podia estar morto.

		– Continua no mundo dos vivos – confirmou a enfermeira.

		– Onde estou?

		– Nas Urgências do hospital Saint Joseph – respondeu Megan. – Para a próxima, quando quiser competir com Evel Knievel, sugiro-lhe que use um capacete. Por acaso, não sabe que os motociclistas têm de usar capacete? Se o tivesse posto, não teria ficado com esse galo enorme na cabeça.

		Simon levantou lentamente o braço e tocou na cabeça. De facto, tinha um galo enorme.

		– Como se chama?

		– Megan Brightwell. E o senhor?

		– Simon Reynolds.

		– Muito bem. E sabe que dia é hoje?

		Simon pensou durante alguns instantes. Quando recordou que dia era sentiu uma dor profunda… Uma dor que não era física.

		– Sim, sei.

		– Lembra-se do que aconteceu?

		– Não – respondeu Simon, abanando a cabeça e arrependendo-se imediatamente de a ter mexido.

		– Não lhe disse para não se mexer porque pensei que era óbvio – brincou Megan, olhando para ele com pena.

		A última coisa que Simon queria era inspirar compaixão.

		Entretanto, Megan fechou uma cortina e ficaram a sós.

		A última vez que Simon tinha estado ali tinha sido horrível. Pelos vistos, tinha tido sorte, porque, naquela noite, não havia muitas urgências.

		Bom, pelo menos, ia ter alta mais depressa.

		– Os paramédicos contaram-me que tentou pôr-se de pé e não conseguiu.

		– Sim, a estrada estava molhada e…

		– Se calhar, as pessoas têm razão quando dizem que os californianos não sabem conduzir com chuva.

		– E, agora, vai dar-me uma descompostura?

		– Não, só vou aconselhá-lo a conduzir mais devagar.

		– Acha que eu gosto de ter acidentes? – brincou Simon.

		– Claro, o que mais poderia pensar?

		Apesar de lhe doer o corpo todo, Simon tinha de admitir que aquela mulher era direta e sincera.

		– Parece que estou ferido em todo o corpo – comentou.

		– A verdade é que tem umas quantas feridas –respondeu Megan.

		– Mortais?

		– Pela forma como fala, parece que gosta de estar neste estado – replicou Megan, franzindo o sobrolho.

		Simon encolheu os ombros.

		– A única coisa que quero saber é quando posso ir-me embora – disse, enquanto pensava que aquela mulher era realmente bonita.

		Se conseguia pensar isso, não devia estar assim tão mal.

		– Quer que telefonemos a alguém para informar que está aqui? Talvez à sua esposa?

		Simon sentiu uma pontada de dor no peito.

		– Não.

		– A algum amigo ou irmão?

		– O meu irmão vive em Phoenix. Como não morri, não há razão para lhe telefonar. Nem a ele, nem a ninguém. Exceto ao médico, porque quero ir-me embora.

		– Vou dizer ao médico que já acordou. Ele virá vê-lo assim que puder.

		– Não pode dizer-me o que se passa?

		– Não, é para isso que o médico serve.

		– E onde é que ele está? A brincar, não?

		– Depois de o observar, mandou-o fazer uma radiografia. Enquanto espera pelos resultados, foi ver outros pacientes.

		– Há mais feridos devido ao meu acidente? – perguntou Simon, preocupado. – Não atropelei ninguém, pois não?

		– Que eu saiba, não – respondeu Megan. – É um paciente que está muito pior. Tem poucas hipóteses de viver.

		– Está a querer dizer que eu vou sobreviver…

		– Parece dececionado.

		Talvez estivesse. Embora aquela mulher parecesse um anjo, não devia sê-lo. Contudo, como saberia quando estivesse diante de um anjo?

		De qualquer maneira, Simon não acreditava em anjos desde que Marcus…

		Sentindo-se repentinamente cansado, fechou os olhos.

		– Não adormeças, Bela Adormecida – pediu Megan, tratando-o por tu. – Reynolds, estás a ouvir-me? – acrescentou, dando-lhe palmadinhas na cara e apertando-lhe a mão. Era dos poucos sítios onde não tinha arranhões. Megan perguntou-se que idiota preferia proteger as mãos com luvas de couro e não a cabeça. – Um idiota que quer morrer – pensou em voz alta. – Então, homem, não me faças uma coisa dessas, não morras no meu turno.

		– Só estava a descansar um bocadinho – explicou Simon, abrindo os olhos. – A quem é que chamaste idiota? – inquiriu, tratando-a também por tu.

		Megan suspirou, aliviada.

		– Com que então, com brincadeiras, hã? – reprovou-o com amabilidade.

		– Eu não estou a brincar – defendeu-se Simon.

		Megan ficou a olhar para ele. Não era um homem feio. Apesar de não estar no seu melhor, era muito atraente.

		– Não quero que voltes a fechar os olhos, Reynolds.

		– Eu chamo-me Simon – respondeu Simon.

		– Eu não gosto que me preguem sustos – avisou-o Megan.

		Simon sorriu, surpreendendo Megan e fazendo-a pensar que quando sorria era ainda mais atraente.

		Sentiu que o seu coração parava, por isso, ficou contente por não estar ligada a um monitor. Assim, sem provas, podia fingir que o sorriso dele não lhe tinha provocado nenhuma reação.

		Os sinais vitais do paciente estavam estáveis, mas o modo como apertava os dentes dava a entender que lhe doía o corpo todo.

		Infelizmente, enquanto o médico não passasse por ali para ver os resultados das análises e das radiografias, não podia dar-lhe nenhum analgésico.

		Embora o doutor Sullivan ainda não tivesse um diagnóstico, Megan já tinha a sua opinião.

		O paciente era forte e estava bem. Além disso, era incrivelmente bonito.

		Obviamente, não era uma observação profissional, mas puramente pessoal, contudo, Megan não conseguiu evitá-la. Afinal, era uma mulher.

		O doente tinha o cabelo curto e escuro, e uns olhos azuis muito intensos, emoldurados por umas pestanas compridíssimas.

		Parecia um guerreiro, magro e forte, e Megan tinha visto, quando lhe tinha cortado a roupa, que tinha um peito e umas pernas musculados.

		– Quer dizer que, para si, sou um idiota, não é, enfermeira Nancy?

		Megan olhou-o nos olhos e reparou, surpreendida, que ele estava com um olhar divertido.

		– Já te disse que me chamo Megan e, embora não quisesse que ouvisses o que estava a dizer, assumo o que disse e, sim, na verdade, acho que és um idiota. Nem sequer os adolescentes se esquecem de pôr o capacete quando vão andar de mota, portanto, não me resta outra alternativa senão pensar que não tens vontade de viver.

		– Mas, quando ponho o capacete, fico todo despenteado.

		– Ah! Estou a ver que, para além de idiota, também és presunçoso.

		– Faz parte do teu trabalho insultar os pacientes?

		– Não, mas no teu caso sinto a necessidade de o fazer.

		– Todas as enfermeiras das Urgências são como tu?

		– Não, as outras são muito piores. Eu acabei o curso há pouco tempo e vim logo trabalhar para as Urgências. Faço quatro ou cinco turnos por mês para que me deem o diploma o mais depressa possível.

		– Para que precisas do diploma?

		– Trabalho em dois sítios, enquanto ganho experiência. Além disso, estou à espera que me deem um turno completo, aqui, nas Urgências.

		– Queres ficar aqui?

		– Sim, tenho uma filha e é aqui que as enfermeiras ganham mais.

		Megan pareceu ver no rosto do paciente uma expressão de desgosto e teve novamente a impressão de que, para além da dor física, tinha uma enorme dor emocional.

		Devia deixar de se preocupar com os sentimentos dos seus pacientes. Não fazia sentido preocupar-se com o lado emocional, uma vez que fazia parte da recuperação a longo prazo.

		Mas, então, porque lhe contara aspetos pessoais da sua vida? Normalmente, conversava com os pacientes, mas nunca lhes contava nada da sua vida pessoal.

		O que é que aquele paciente tinha de diferente?

		– Megan?

		Megan virou-se para a porta, onde a esperava a administrativa de serviço.

		– Sim.

		– O doutor Sullivan quer que vejas isto – disse a administrativa, entregando-lhe um papel. – Disse-me para o incluíres no relatório – acrescentou, antes de sair.

		Megan leu a informação e arqueou os sobrolhos.

		– Mas que interessante…

		– O que foi? – perguntou Simon.

		– Costumamos consultar a nossa base de dados, para ver se temos mais alguns dados dos pacientes que chegam.

		– E o que diz sobre mim?

		– Imagino que saibas – respondeu Megan, olhando-o nos olhos. – Há um ano e meio, estiveste aqui.

		– Quando me magoei no tornozelo?

		– Sim, a esquiar – confirmou Megan. – Depois, voltaste quando partiste a clavícula.

		– Sim, foi a fazer parapente.

		– E, para terminar, tiveste uma lesão no baço e tiveste de te submeter a uma intervenção cirúrgica.

		– Foi quando fiz esqui aquático. Fiz um salto muito bonito, mas bati com um dos esquis no corpo.

		– Parece que és um visitante regular – disse Megan, enquanto tentava sentir-lhe o pulso. – Pelos vistos, gostas do risco. Gostas de viver no limite?

		– Vive-se melhor assim. Gosto de desafios.

		– Porquê?

		– Porque é a única maneira de não sentir nada.

		Aquelas palavras surpreenderam Megan, que não teve tempo para responder, porque o doutor Sullivan apareceu naquele momento com os resultados das radiografias.

		– Vejo que recuperou por completo a consciência, senhor Reynolds – cumprimentou-o. – Tenho boas notícias para si. Não tem nada partido, contudo, pelo que os paramédicos que o assistiram no local nos contaram, o senhor tentou pôr-se de pé depois do acidente, mas não conseguiu.

		– Pois não. Porque a minha perna me doía muito – explicou Simon.

		– Onde exatamente?

		– O músculo da perna.

		– Então, pode ter uma rutura muscular.

		– E isso é grave?

		– É pior do que uma fratura, porque o osso demora menos tempo a sarar. As ruturas musculares demoram mais e são mais dolorosas.

		Simon assentiu e tentou endireitar-se.

		– Bom, muito obrigado por tudo. Vou libertar a cama para alguém que realmente precise dela.

		O doutor Sullivan pôs-lhe uma mão no peito para lhe dizer que ainda não podia ir-se embora.

		– Ainda não. Se tiver razão e tiver mesmo uma rutura muscular, pelo menos, terá de andar de muletas. Além disso, parece que também pode ter um traumatismo craniano.

		– Posso?

		– Sim, tem de ficar sob observação – respondeu o médico. – Teve náuseas? – perguntou a Megan.

		– Não se queixou de nada.

		– Está a ver? – interveio Simon. – Estou ótimo, portanto, vou para casa. Muito obrigado por tudo.

		Ao ver que tentava endireitar-se, Megan pôs-se ao seu lado para evitar uma queda.

		– Importas-te de me chamar um táxi?

		– Ainda não está em condições de se ir embora – insistiu o doutor Sullivan. – Ainda temos de lhe tratar algumas escoriações, para além de termos de ver esse ombro. Está a perder muito sangue, precisa de alguns pontos.

		– Obrigado, mas não é necessário – replicou Simon.

		Megan reparou no desprezo que aquele homem tinha pelos hospitais e imaginou que os odiasse.

		Pelo pouco que tinha conversado com ele, percebera que era um homem teimoso, portanto, tentar fazê-lo entender que tinha de ficar ali não serviria de nada.

		– Acho que é melhor deixarmo-lo ir-se embora – disse ao médico.

		– Gostei de ti desde o princípio – Simon sorriu.

		– Como pode dizer isso, Megan? – Sullivan surpreendeu-se.

		– O doutor acha que ele vai chegar muito longe? Com os ferimentos da perna e da cabeça, não demorará muito tempo a cair ao chão. Aposto um dólar em como, assim que tentar apoiar-se na perna, vai parar ao chão.

		– Um dólar? – brincou Simon. – Não deves estar muito segura do diagnóstico, se apostas tão pouco.

		– Se tivesse mais dinheiro e houvesse algum idiota por aqui que aceitasse a aposta, ficaria milionária – disse-lhe Megan. – Bom, vamos lá, o doutor Sullivan e eu ficaremos à espera que consigas manter-te de pé, para te agarrarmos quando desmaiares, ou, na melhor das hipóteses, para seguirmos o rasto de sangue até à rua e ampararmos-te lá.

		– Eu achava que as enfermeiras eram anjos piedosos.

		– Já te disse ainda há pouco tempo que não sou nenhum anjo.

		– E a piedade?

		– Um idiota, que se põe em cima de uma mota sem capacete e que tenta ir-se embora do hospital sem deixar que façam alguma coisa por ele, não merece piedade.

		Simon virou-se para o médico com o sobrolho arqueado.

		– É uma mulher dura – comentou.

		– Estás a dizer isso porque sabes que tenho razão. Não estás em condições de deixar o hospital.

		– Insisto em ir-me embora – replicou Simon, deslizando as pernas para o chão.

		Megan colocou-se entre as suas pernas, porque receava realmente que caísse e ficasse ainda mais magoado.

		Apesar de tudo, Simon levantou-se, portanto, Megan não teve outro remédio senão agarrá-lo pela cintura para que tivesse onde se apoiar.

		– Pensa bem – insistiu. – Se não nos deixares tratar-te, ainda apanhas uma infeção, que poderá ser fatal se não for tratada a tempo.

		– Ela tem razão, senhor Reynolds – indicou o doutor Sullivan, colocando-se do outro lado da cama.

		– Não podem obrigar-me a ficar.

		– Claro que podemos! – mentiu Megan.

		– Mentirosa – Simon sorriu. – Já estive aqui muitas vezes e conheço perfeitamente as regras.

		Megan olhou para o médico.

		– Faça alguma coisa, doutor.

		– Não posso – respondeu Sullivan. – Sabe tão bem como eu que ele tem o direito de se recusar a receber tratamento. Tem alguém que possa tratar de si em casa?

		– Não preciso de ninguém – respondeu Simon.

		– Precisa de cuidados médicos – insistiu o médico.

		– Que tipo de cuidados?

		– Para começar, alguns pontos no ombro. Se não o fizer, vai ficar com uma cicatriz enorme.

		– As mulheres adoram cicatrizes.

		– Isso não é verdade, mas, de qualquer maneira, a questão da cicatriz não é o mais importante. O que é verdadeiramente perigoso é se infetar e a infeção se espalhar pelo corpo.

		– Mesmo assim, vou arriscar – respondeu Simon.

		– Posso saber porque queres fazer isto? – repreendeu-o Megan. – O que se passa na tua cabeça?

		– Odeio hospitais.

		– Ótimo!

		– Ouça, senhor Reynolds, seria melhor que nos deixasse fazer o nosso trabalho e que ficasse esta noite sob observação – interveio o doutor Sullivan.

		– Se aceitar, prometo-lhe que amanhã lhe dou alta e que poderá ir para casa acompanhado de uma enfermeira.

		– Uma enfermeira? – repetiu Simon, olhando para Megan.

		– Sim – respondeu Sullivan. – Vai ter de ficar de repouso absoluto. Terá de mudar o penso algumas vezes por dia e de ficar sob observação devido ao ferimento da cabeça. Será perigoso se desmaiar e estiver sozinho, e, além disso, vai precisar de ajuda, porque, embora não queira lembrar-se, tem o corpo todo magoado e arranhado.

		Simon ficou em silêncio.

		Megan percebeu que Reynolds estava a considerar seriamente a proposta do médico, no entanto, não estava preparada para a proposta do paciente.

		– Pode ser Megan?


		Capítulo 2

		Simon pensou que talvez aquela gente toda até tivesse razão e que o ferimento que tinha sofrido na cabeça lhe tivesse afetado o cérebro, pois não encontrava outra justificação para ter dito o que tinha acabado de dizer.

		Megan estava a olhar para ele, muito surpreendida. Obviamente, não gostara nada da ideia. Contudo, de qualquer maneira, não havia motivos para preocupações, pois não tinha intenção de levar nenhuma enfermeira para casa.

		Ainda assim, a sua reação provocou-lhe curiosidade.

		– Receio que o sistema de apoio domiciliário não funcione assim, Reynolds – disse, afastando-se.

		– Já te disse para me chamares Simon. Então, diz-me lá como é que o sistema funciona?

		– É a coordenadora, Pat Gautreau, quem distribui as enfermeiras pelas casas – respondeu Megan.

		– E se houver algum pedido pessoal?

		– Isto não é nenhum programa de discos pedidos! – exclamou Megan, furiosa.

		– Eu sei.

		– Já chega! – interveio Sullivan, levantando a mão. – Vou preencher um pedido para que lhe mandem uma enfermeira para casa, senhor Reynolds. Vou falar com Pat, para ver se pode ter em consideração as suas preferências. Entretanto, Megan, trate-lhe das feridas. Quando voltar, eu próprio lhe suturarei o ombro.

		– Sim, doutor.

		Quando o médico se foi embora, Simon ficou a observar Megan, que, pelo que parecia, não era capaz de o encarar.

		– Muito bem, super-herói, deita-te e aperta os dentes – disse, ao fim de algum tempo.

		Simon obedeceu, apesar de sentir o corpo todo dorido.

		– Porque não queres ir para a minha casa?

		– O que te faz pensar que não quero?

		– O meu cérebro ainda funciona e não sou estúpido.

		– Não sei o que queres dizer – replicou Megan, enquanto preparava os materiais que ia utilizar.

		– Quando propus que fosses tu a enfermeira a dar-me assistência em casa, fizeste uma cara que qualquer pessoa pensaria que tinhas comido qualquer coisa estragada.

		– Agora, não te mexas. Vou dar-te uma pequena anestesia nas feridas e pode arder um bocadinho.

		Simon sentiu um pequeno ardor, seguido de uma sensação maravilhosa de alívio, porque a dor diminuiu consideravelmente.

		– A sério, Megan, o que se passa?

		– Não se passa nada.

		– Ah, não? E o que é feito da enfermeira que dizia o que pensava? Há pouco, estava aqui.

		– Continuo a estar aqui. Isto vai doer – avisou-o Megan.

		Efetivamente, Simon sentiu uma dor aguda, que fez com que apertasse os dentes. Megan estava a limpar-lhe as feridas o mais depressa possível, contudo, a dor era intensa.

		Porque não lhe dizia para não se incomodar? Na verdade, as suas verdadeiras feridas não estavam na pele, mas muito mais fundo, dentro de si.

		– Já está.

		Simon abriu os olhos e viu várias gazes cheias de sangue na bandeja.

		– Não custou muito – mentiu.

		A verdade era que lhe doera terrivelmente.

		– Ah, não? Se quiseres, repetimos…

		– Não!

		Os seus olhares encontraram-se e Megan sorriu, um gesto de cumplicidade que indicava que estava a brincar com ele. Na verdade, não gostava de magoar os doentes, mesmo que fosse para os tratar.

		– Tens a certeza?

		– Sim – assentiu Simon.

		– Vou dar-te o antibiótico para a infeção – informou-o Megan. – Muito bem, já está quase. Agora, só precisas que o médico te suture o ombro para ires para a sala de observações.

		– Pareces muito contente. Imagino que estejas cheia de vontade de me ver pelas costas.

		– Não me digas que dou assim tanto nas vistas! Pensava que estava a disfarçar bem.

		– Porque tens tanta vontade de me ver pelas costas?

		– Não te mexas – disse Megan, olhando-o nos olhos. – Porque és o meu pior pesadelo.

		– Ah! Agora, sim, estás a ser direta e sincera.

		– Na verdade, não consigo acreditar que acabei de te dizer isto – Megan sorriu.
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